
Brasil e Dinamarca buscam intensificar parcerias em sustentabilidade

Biodiversidade, sustentabilidade e mudanças climáticas estão na agenda diplomática do
Brasil e da Dinamarca. Como parte dessa parceria, a rainha da Dinamarca, Mary Donaldson,
visitou nesta sexta-feira (4) a sede da Embrapa Cerrados e conheceu as tecnologias
aplicadas no país para alinhar integração lavoura-pecuária e sustentabilidade. A Embrapa
Cerrados é uma empresa pública e uma das unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa).

A embaixadora da Dinamarca no Brasil, Eva Bisgaard Pedersn, considera o trabalho da
Embrapa “revolucionário” e adiantou que o país pretende aprofundar as parcerias com o
Brasil. “O trabalho aqui é muito inspirador. Precisamos aprender com a Embrapa, levar os
resultados, comparar e avançar nessa cooperação”, disse Pedersen.

Para a presidente da Embrapa, Silvia Massuruhá, a visita da comitiva dinamarquesa
representa uma oportunidade para estreitar laços com a Dinamarca e apresentar as
tecnologias de integração entre agropecuária e meio ambiente. Massuruhá lembrou que um
dos desafios da Embrapa é garantir a segurança alimentar no Brasil com base em práticas
sustentáveis. “Buscamos aumentar a produtividade conservando os recursos naturais”,
ressaltou a presidente.

Na última quinta-feira, a comitiva dinamarquesa também visitou o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia (Inpa/MCTI), em Manaus (AM). O Inpa é referência nos estudos da
biodiversidade amazônica e no entendimento do funcionamento da maior floresta tropical
contínua do mundo.

Manto Tupinambá

Ainda nesta sexta-feira, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu a rainha da
Dinamarca, Mary Donaldson, no Palácio do Planalto. Participaram da reunião o ministro das
Relações Exteriores, Mauro Vieira, a ministra da Saúde, Nísia Trindade, e o assessor especial
da Presidência, Celso Amorim. A rainha estava acompanhada pelo ministro do Clima e
Energia, Lars Aagaard, e pela embaixadora da Dinamarca, Eva Bisgaard Pedersen.
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Lula convidou a Dinamarca a participar da Aliança Contra a Fome, que o Brasil lançará no
encontro do G20, em novembro, no Rio de Janeiro. O presidente também agradeceu à
Dinamarca pela devolução do Manto Tupinambá ao Museu Nacional, no Rio de Janeiro. O item
é considerado um ente vivo, de caráter espiritual, que traz identidade, memória e
pertencimento para os povos indígenas do Brasil, especialmente para as populações tupi.

A rainha manifestou solidariedade em relação às enchentes que atingiram o Rio Grande do
Sul, bem como às secas e incêndios em outras regiões do país. Ela também relatou que
Brasil e Dinamarca compartilham muitos valores e ideias comuns. Entre os temas da visita
estavam o acesso à saúde por telemedicina, igualdade de gênero e preservação ambiental.

Casada com o príncipe Frederico X, Mary é uma patronesse do Programa das Nações Unidas
para o Meio Ambiente (PNUMA), da Organização das Nações Unidas (ONU).

Edição:

Juliana Cézar Nunes
Agência Brasil


